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pais demasiado lluvioso en el invierno, es importante su conocimiento á todo 

caminante”248. De qualquer modo, esta situação é reveladora da grande dificuldade 

sentida na época para representar os itinerários terrestres em Portugal.   

Em resumo, Campomanes (ou muito provavelmente alguém por ele) compôs, 

em 1762, um mapa de Portugal utilizando, como fonte principal, o mapa de Pedro 

Teixeira e recorreu ao de Cantelli para completar a informação em falta, 

nomeadamente a divisão administrativa. O mapa síntese não configurou, por isso 

mesmo, uma imagem cartográfica inovadora. 

 

O Mappa ou Carta Geographica dos Reinos de Portugal e Algarve, por Thomas 

Jefferys, 1762 

Pelas suas características gerais, por ter sido elaborado num contexto 

geopolítico particular e pelo facto de se destinar, também, ao público português, 

iremos analisar, com particular atenção no próximo capítulo, o Mappa ou Carta 

Geographica dos Reinos de Portugal e Algarve…, por Thomas Jefferys, geógrafo de sua 

Majestade Britânica. 

 

Os Mappas das Provincias de Portugal de João Silvério Carpinetti Lisbonense, 1762 

 

Tal como já fizemos em relação aos mapas gravados por Grandpré, em 1729-

1730, também vamos analisar este pequeno “atlas” regional da autoria de Carpinetti, 

como se se tratasse de uma imagem do conjunto de Portugal. João Silvério Carpinetti 

(1740-1800), foi um impressor português, de origem italiana, que exerceu a sua 

actividade em Lisboa (daí assinar algumas das suas obras com o epíteto "lisbonense"), 

entre os anos de 1757 e, pelo menos, 1767, tendo-se destacado na impressão de 

vários retratos, especialmente o do Marquês de Pombal, bem como, no registo de 

santos utilizando o método da água-forte249. Em todo o caso, a sua análise seria 

                                                      
248 CAMPOMANES, 1808, p. VII-VIII. 
249 Cfr. Ernesto SOARES, 1940, pp. 157-158. 
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Figura 38 - Karte von den Königreichen Portugal und Algarbien, Soltzmann, 1791. S.R.U.B. 

 

Sobre o oceano, no canto superior esquerdo, o autor colocou uma legenda 

onde identifica as letras e os números usados na representação das províncias e das 

respectivas comarcas. 

No canto inferior esquerdo, está a cartela do título, decorada com motivos 

vegetais, com a indicação da autoria, edição, data de publicação, bem como, das 
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principais fontes consultadas para a elaboração deste mapa: Karte von den 

Königreichen Portugal und Algarbien nach des H. O. C. Büsching Erdbeschreibung 8te. 

Auflage und den Zanoni Jeffery und Lopez ischen Karten entworfen D[aniel] F[riedrich] 

Sotzmann G. K. S.u. G.d. A.d.Wiss zu Berlin 1791. 

Sotzmann (1754-1840) era um reputado gravador e geógrafo berlinense do 

último quartel do século XVIII, considerado o fundador da cartografia comercial desta 

cidade. Distinguiu-se na gravação e edição de mapas topográficos do território da 

Prússia, especialmente do Brandeburgo, e foi nomeado geógrafo da Real Academia das 

Ciências da Prússia289. Ainda que o autor tenha identificado claramente as três fontes 

cartográficas principais levadas em linha de conta na elaboração do mapa, é possível 

afirmar com uma razoável margem de certeza, que o fundo do mapa pertence, quase 

exclusivamente, ao mapa de Rizzi-Zannoni, até porque, dos três, é aquele cuja escala 

mais se aproxima do mapa de Sotzmann. Deste modo, os principais fenómenos aí 

inscritos – rede hidrográfica, orografia, rede viária e povoamento – também seguiram 

o autor italiano. 

Para a representação da divisão interna das províncias e a respectiva legenda, o 

autor alemão inspirou-se em Tomás López e no seu mapa de Portugal de 1778. A 

referência ao mapa de Jefferys (quer fosse a sua primeira edição de 1762 ou a segunda 

de 1790), também deveria estar ligada à clarificação da divisão administrativa 

portuguesa. Do mapa original de Zannoni, Soltzmann não aproveitou a informação da 

batimetria ao longo do litoral português nem, tão pouco, figurou a cadeia de 

triangulação na costa entre Tróia e o Cabo de S. Vicente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
289 Wolfgang SCHARFE, 1987, p. 11-22 e 1997. 
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3.2 - O ambiente geopolítico europeu nos finais do século XVIII 

 

A década de 1790 produziu grandes alterações no cenário geopolítico europeu, 

decorrente da sucessão de acontecimentos provocados pela Revolução Francesa. 

Neste período, o governo português tomou algumas opções que o iriam envolver o 

País nos confrontos políticos e militares entre a França e as restantes potências 

europeias. 

Numa primeira fase, a diplomacia portuguesa tudo fez para manter uma 

posição de neutralidade face aos acontecimentos verificados em França, mas, em 

1793, a execução de Luís XVI, precipitou as nações europeias numa coligação, cujo 

objectivo principal, passaria pelo derrube do governo revolucionário. É deste modo 

que Portugal acabou por assinar um tratado com a Inglaterra e a Espanha, no sentido 

de intervirem contra a França revolucionária. Como consequência foi enviada para a 

Catalunha uma Divisão Auxiliar (o Exército Auxiliar à Coroa de Espanha), composta por 

cerca de 5000 homens – colocada ao serviço do exército espanhol – e que travou 

algumas batalhas contra os franceses, entre 1793 e 1795, naquela que ficou conhecida 

entre nós como a Guerra ou Campanha do Rossilhão. No entanto, este contributo não 

trouxe qualquer vantagem para a diplomacia portuguesa, antes pelo contrário, 

colocou o nosso país numa difícil posição de beligerância contra a França republicana, 

e que se acentuou a partir do momento em que a Espanha, unilateralmente, assinou o 

Tratado de Paz de Basileia com o governo francês290. 

Nesta situação, os anos que se seguiram à Guerra do Rossilhão foram muito 

instáveis politicamente, na medida em que Portugal procurou manter "uma 

neutralidade impossível" face ao clima político-militar que se vivia na Europa, pelo 

que, novamente a guerra esteve eminente291. Em 1797, com o intuito de pressionar o 

nosso governo a aceitar as condições de paz impostas pela França, Manuel de Godoy, 

primeiro ministro de Espanha, concentrou um forte exército na fronteira portuguesa, 

respondendo o governo português de forma semelhante, tendo-se reunido ao exército 

nacional, reforços enviados pela Inglaterra. A guerra, de forma efectiva, só se 

                                                      
290 Carlos SELVAGEM, 1994, p. 486 e João CENTENO, 2008, p.48-51. 
291 António Pedro VICENTE, 1998, p. 35. 
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materializou em 1801, ano em que ocorreu a invasão franco-espanhola, mais 

conhecida por “Guerra das Laranjas”292. 

Prevendo, desde 1796, uma nova guerra com Espanha, a Coroa Portuguesa 

decidiu tomar algumas medidas no sentido de preparar uma defesa, tão eficaz quanto 

possível, contra a nova ameaça. Assim, foi ordenado ao Exército, mais especialmente 

ao Real Corpo de Engenheiros, que realizasse uma série de memórias sobre as 

condições gerais de defesa da fronteira e do território português, geralmente 

acompanhadas por mapas manuscritos e para uso militar. 

Muito naturalmente, todos estes acontecimentos despertaram a curiosidade 

do público europeu que procurava encontrar mapas que identificassem os 

beligerantes e localizassem as batalhas e as movimentações dos exércitos. Neste 

contexto, novos mapas de Portugal seriam editados pelos principais centros difusores 

de Cartografia europeia.   

 

O mapa The kingdoms of Portugal and Algarve, de John Lodge, 1794 

 

Em Maio de 1794 seria publicado por Robert Laurie e James Whittle, em 

Londres, um mapa dos Reinos de Portugal e do Algarve, da autoria de John Lodge (fl. 

1754-1796). Este era um activo geógrafo e gravador londrino que tinha iniciado a sua 

aprendizagem com Thomas Jefferys. Lodge, para além de mapas de elaboração 

própria, compunha e gravava mapas e gravuras a pedido de vários editores, para 

serem incluídos em atlas, livros ou revistas. A sua ligação à casa editorial Laurie & 

Whittle era usual293. Na realidade, este mapa não se tratava de uma novidade 

editorial, na medida em que o autor acrescentou ao título “from Zannoni’s map”, 

esclarecendo, desde logo, qual a principal fonte de informação consultada, ainda que 

                                                      
292 Conferir todo este ambiente diplomático-militar em Teresa BERNARDINO, 1986, pp. 19-28; António 
Pedro VICENTE, 2000, pp. 145-159, António VENTURA, 2004 e Manuel AMARAL, 2004 
293 Ver Carl MORELAND e David BANNISTER, 1989, p. 177 e Ronald TOOLEY, 1979, p. 398. 
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não tenha indicado qual das edições consultou294. Em todo o caso, John Lodge 

procedeu a algumas alterações ao mapa original. 

  
Figura 39 -  The kingdoms of Portugal and Algarve, John Lodge, 1794.B.N.P. 

                                                      
294 Anos mais tarde, este mapa integraria o A new universal atlas, exhibiting all the empires, kingdoms, 
states, republics, &c. &c. in the whole World; being a complete collection of the most approved maps 
extant; corrected with the greatest care, and augmented from the last edition of D'Anville and Robert (de 
Vaugondy) with many improvements by Major James Rennel, and other eminent geographers, including 
all the tracks and new discoveries of the British circumnavigators, Biron, Wallis, Carteret, Captain James 
Cook, Vancouver, Perouse, &c. &c. 6th Ed. ... London, R. Laurie & J. Whittle, 1804. 
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O mapa foi inserto numa dupla esquadria, a interna graduada em latitude e 

longitude, figurando, também, os meridianos e os paralelos. No canto inferior 

esquerdo, entre as duas esquadrias, foi registada a informação: “longitude East from 

Ferro”, o que constitui a primeira grande diferença para o mapa original pois Zannoni 

tinha tido em conta o meridiano de Paris. Deste modo, os valores de longitude 

registados no mapa de 1794 diferem bastante do de 1762. Fora da esquadria, ao 

centro da margem inferior, a indicação: “Published 12th. May. 1794. By LAURIE & 

WHITTLE. 53, Fleet, Street. London”. 

 A cartela com o título do mapa foi colocada no canto inferior esquerdo, tendo o 

autor inglês aproveitado os mesmo motivos da decoração da cartela original, apenas 

simplificando o título. Existem três escalas gráficas, localizadas à direita da cartela, 

uma de “15 Common Leagues of Portugal 18 to a Degree”, outra de “15 Sea Leagues 

20 to a Degree" e uma última de "50 British Miles 69 1/2 to a Degree", o que nos 

permite computar a escala em ca 1:1 300 000. Também aqui se verifica uma alteração, 

visto que no mapa original de Zannoni apenas figuram duas escalas, uma em unidades 

de medida italianas e outra em léguas portuguesas de 18 ao grau. Esta alteração 

relaciona-se, claramente, com o mercado a que se destinava.  

 Outras alterações são dignas de registo: este mapa já não figura nem menciona 

qualquer movimentação militar, também não possui legenda e, desta vez, a toponímia 

foi registada em inglês. Os principais fenómenos geográficos figurados no mapa não 

sofreram, praticamente, qualquer alteração ao original de Zannoni, tendo Lodge 

mantido a fantasiosa cadeia de triangulação no Sudoeste do país e não actualizou a 

batimetria que foi registada ao longo do litoral. Embora não se trate de uma nova 

imagem cartográfica, este mapa conheceu uma certa divulgação, merecendo mesmo 

uma segunda edição, sem alterações importantes, em Maio de 1808, na sequênci da 

invasão francesa de Portugal pelos exércitos napoleónicos.  
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O mapa do Regno di Portogallo, de Giovanni Maria Cassini, 1794 

  

 Embora partilhasse o mesmo apelido, Giovanni Maria Cassini (1741-1824) não 

pertencia à famosa família italo-francesa, responsável pelo levantamento da carta 

topográfica de França. Era clérigo regular Somasco e foi, também, um prolífico 

gravador, não só de mapas, como também de reproduções de obras de arte, vistas, 

paisagens, desenhos de arquitectura, etc., tendo sido aprendiz do célebre Giovanni 

Battista Piranesi, arquitecto e divulgador de obras arquitectónicas da Roma clássica. 

Cassini foi, ainda, um dos últimos construtores italianos de globos, tanto celestes como 

terrestres, do século XVIII295. 

 Talvez a sua ligação aos religiosos Somascos tenha convencido a Calcografia 

Camarale do Vaticano a encomendar-lhe a realização do Nuovo Atlante Geografico 

Universale delineato sulle ultime osservazioni, um atlas publicado em três volumes, o 

primeiro editado em 1792, o segundo em 1797 e o terceiro em 1801 e que seria o mais 

importante atlas romano dos séculos XVIII-XIX. No prólogo da obra, Cassini salienta o 

ambiente propício à divulgação de conhecimentos geográficos que se vivia em Itália, 

lembrando os vários atlas publicados em Veneza, nomeadamente os de Zatta e 

Remondini, e desejava “oferecer” a sua obra aos “amatori della Geografia”296. 

                                                      
295 Ver Rudolf SCHMIDT, 2001, p.207 e Nick KANAS, 2007, p. 222-223. 
296 Cfr. Vladimiro VALERIO, 1993, p. 190-192. Este autor afirma que, depois do atlas de Giacomo Cantelli 
da Vignola, realizado em finais do século XVII, foi necessário esperar quase um século para que, em 
Roma, fosse editado um novo atlas sob o impulso do Vaticano, através da Calcografia Camerale, 
instituição criada por Clemente XII em 1738, depois de ter comprado o espólio cartográfico (e não só) da 
família Rossi que, por sua vez, era herdeira do acervo tipográfico de Cantelli.   
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Figura 40 - La Parte Settentrionale del Regno di Portogallo, Giovanni Maria Cassini, 1794. 

C.N.C. B.G.U.C. 

 

O mapa de Portugal, apesar de datado de 1794, só foi incluído no segundo 

volume, em 1797, tendo sido publicado em duas folhas, a metade setentrional e a 

parte meridional, com dimensões aproximadas de 33 x 47 cm cada. As duas folhas 

estão incluídas numa dupla esquadria, estando a interna dividida em graus de latitude 

e de longitude, que se complementa com uma rede cartográfica. No espaço entre as 

esquadrias, foi registado o nome dos quatro pontos cardeais: “Nord o Tramontana”; 

“Est o Levante”; “Sud o Mezzogiorno” e “Ouest o Ponente”. Fora da esquadria, no 

canto inferior direito, está registado o nome do autor/gravador: “Gio. Mª. Cassini 

Somco. Inc.”  

Na folha Norte, no canto superior esquerdo, uma cartela encimada pelas armas 

de Portugal, profusamente decorada e colorida, contém a seguinte infomação: La 

Parte Settentrionale del Regno di Portogallo diviso nelle sue Provincie  e delineato sulle 

ultime osservazioni in Roma Presso la Calcografia Camle. 1794.  
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Figura 41 - La Parte Meridionale del Regno di Portogallo, Giovanni Maria Cassini, 1794. C.N.C. 

B.G.U.C. 

 

Por sua vez, na folha Sul, a cartela foi colocada no canto inferior esquerdo, agora com 

a indicação de se tratar da Parte Meridionale. 

As escalas gráficas foram colocadas no canto inferior esquerdo da folha Norte, 

uma de “Leghe medie di Portogallo di 18 a grado” e outra de 60 “Miglia comuni d’Italia 

di 60 a grado”, o que nos permitem calcular a escala do mapa em ca. 1:1 000 000. 

A rede hidrográfica é bastante completa mas apenas os rios principais foram 

nomeados. O relevo foi representado por pequenos montes triangulares, estando 

algumas das serra claramente identificadas, sobretudo na metade Norte do país. 

O mapa figura a divisão administrativa de Portugal, por Províncias, com os seus 

limites desenhados por uma linha ponteada e colorida. As principais cidades e vilas 

foram representadas com um circuito amuralhado e as sedes de arcebispados e 

bispados identificados com a cruz correspondente. Não foram figuradas nem as 

estradas nem as pontes, excepto no caso de Ponte de Lima, Coimbra e Mirandela, na 

folha Norte, e Alcácer do Sal na folha Sul. 
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Após esta análise geral, é fácil concluir que o mapa de Cassini se baseia nos 

exemplares de Rizzi-Zannoni e de Zatta, ainda que, a quantidade de informação 

registada neste mapa nos leve a considerar o primeiro autor como fonte mais 

provável. 

 

A Karte von dem Königreiche Portugal, de Franz Johann Joseph von Reilly, 1795 

 

A partir da última década do século XVIII, Viena disputou o lugar de principal 

centro difusor de Cartografia da Europa Central (pelo menos entre os Estados de língua 

alemã) juntamente com Augsburgo, Nuremberga, Berlim e Weimar.  

Nesta década, seriam publicados vários atlas mundiais produzidos na Áustria, 

cuja concretização muito deve ao labor de dois autores: Franz Anton Schraembl (1751-

1803) – ele próprio cartógrafo, responsável por um mapa da Península Ibérica de 

grandes dimensões, datado de 1790 - e Franz Johann Joseph von Reilly (1766-1820), 

tendo os autores trabalhado em parceria297.  

Von Reilly era um bem sucedido livreiro e comerciante de arte que, nos finais 

do século XVIII, decidiu tornar-se editor de mapas, tendo produzido mais de 800 

exemplares entre 1789 e 1806. A maior parte destes mapas foram incluídos nas suas 

duas obras mais famosas: o atlas denominado “das cinco partes do mundo” de 1792, 

Schaup  latz der fünf Theile der Welt , ainda que apenas cobrisse a Europa; e o Grosser 

Deutscher Atlas de 1796, um verdadeiro atlas mundial, o primeiro a ser produzido na 

Áustria298. 

Para a produção de imagens cartográficas referentes a Portugal, Von Reilly 

merece um destaque especial, na medida em que não só produziu um mapa do 

conjunto de Portugal, como também editou mapas das províncias portuguesas. Estas 

imagens parcelares do território português foram difundidas no seu Schauplatz 

referentes ao continente europeu. Ao todo são oito os mapas das seis províncias 

portuguesas e dos arredores de Lisboa, todos eles numerados: Die Landschaft en 

Entreduero e Minho und Traz-Los Montes nº 526; Die Landschaft Beira nº 527; Die 
                                                      
297 Sobre Schraembl e a sua obra, ver Ursula KOHLMAIER, 2001. 
298 Johannes DÖRFLINGER, 1981, p. 65 - 71 e 2003. 
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Landschaft Alentejo noerdlicher Theil nº 528; Die Landschaft Alentejo südlicher Theil nº 

529; Die Landschaft Estremadura noerdlicher Theil nº 530; Die Landschaft Estremadura 

südlicher Theil nº 531; Das Königreich Algarvien nº 532; Die Gegend von Lisabon nº 

533. Todos os mapas apresentam dimensões semelhantes, ca. 23 x 26 cm e, ainda que 

as suas escalas variam bastante de exemplar para exemplar, situam-se entre  ca. 1:240 

000 no exemplar de Lisboa e os 1:970 000 para o mapa da Beira. Depois das edições 

portuguesas de Grandpré e de Carpinetti e das diferentes edições de Tomás López, as 

imagens regionais foram resgatadas e divulgadas para um público fora da Península 

Ibérica. 

Para além das imagens parcelares do território português, Von Reilly editou um 

mapa de Portugal intitulado Karte von dem königreiche Portugal nach Lopez Neu 

verzeichenet herausgegeben von Franz Joh. Jos. von Reilly, em 1795. É um mapa 

impresso de 54 x 58 cm, em folha de 61 x 68 cm e o exemplar consultado apresenta 

alguns traços coloridos299. Está inserido numa dupla esquadria, a interna graduada em 

latitude e longitude, esta, provavelmente, referente à ilha do Ferro.  

Fora da esquadria, no canto inferior direito, contém a informação “gestechen 

von P.D. Penhrimer” e o número “VIII”. No canto inferior esquerdo, a indicação “ Zu 

finden im von im von Reilly'schen Landkarten und Kunstwerke Verschleiss Komptoir, 

1795, Wien”, numa clara estratégia de “marketing” e de publicidade à sua actividade e 

ao seu ateliê.  

                                                      
299 Ver o exemplar que se conserva na B.N.P. sob a cota C.C. 1797 A. 
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Figura 42 - Karte von dem Königreiche Portugal, Franz Johann Joseph von Reilly, 1795. B.N.P. 

 

A imagem cartográfica de Portugal, e de uma pequena parte do território de 

Espanha, ocupa toda a metade do lado direito do mapa, enquanto que na metade 

esquerda, sobre o “atlantische meer” e de forma a preencher esse “vazio” 

cartográfico, o autor incluiu uma representação do sistema solar de órbitas circulares. 

No canto inferior esquerdo, a cartela do título foi desenhada sob a forma de um 

pergaminho desenrolado que um anjo ou querubim segura nas suas mãos. Por baixo, o 

autor colocou três escalas gráficas, uma de “20 Portugiesishe und Spanische gemeine 

Land meilen 17 1/2 auf einen Grad.”, outra de “15 Deutshe oder geographische Meilen 

15 auf einen Grad." e outra de 25 "Europäische gemeine Seemeilen 20 auf einen 

Grad.". A partir destas pode-se calcular a escala do mapa em ca. 1:1 300 000. Quanto à 

fonte cartográfica utilizada, o próprio autor referiu que se baseou no mapa de López. 

Contudo, uma rápida análise, permite verificar grandes semelhanças entre este mapa e 
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o território de Portugal incluído no mapa da Península Ibérica em 6 folhas, editado em 

1790 por Schraembl que, por sua vez, copiou o mapa original de López, editado em 

1770. Resta saber se Reilly, de facto, viu o mapa espanhol ou a sua variante austríaca. 

Foram representadas as seis províncias portuguesas, sendo os seus limites 

representados por uma linha ponteada, posteriormente destacada com diferentes 

cores. O limite Este da Província de Trás-os-Montes, coincidente com o rio Douro, 

assume um contorno invulgar, muito diferente do da sua fonte principal, devido aos 

meandros e mudanças de direcção que o rio aí apresenta. 

A toponímia é abundante e está em alemão. O autor destacou algumas 

povoações, principalmente as cidades, escrevendo o seu nome num tamanho de letra 

maior. A rede viária figurada é pouco densa e parece ter sido simplificada, 

apresentando uma maior familiaridade com o mapa de Zannoni do que com o mapa de 

López. 

Quanto aos fenómenos naturais, a rede hidrográfica é relativamente densa e 

muito parecida com a de López, tendo sido identificado um grande número de rios. Por 

sua vez, a orografia foi figurada com os habituais montes triangulares, relativamente 

“espalhados” por todo o território, ainda que só três serras tenham sido identificadas: 

Martinel, Monchique e Caldeirão. Uma última referência para mencionar uma área 

florestal localizada em Santiago do Cacém, que também parece ter sido retirado de 

Zanonni. 

Von Reilly, apesar de atribuir os créditos a López, como fonte principal para a 

elaboração seu mapa, parece ter consultado outras fontes que, no entanto, não 

identificou, o que poderá estar associado ao “mecanismo” habitual de plágio, comum 

entre geógrafos do século XVIII.          
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O Chorographical map of the Kingdom of Portugal, de William Faden, 1797 

 

Na Grã-Bretanha, durante a segunda metade do século XVIII, tal como ocorreu 

um pouco por toda a Europa, assistiu-se a um aumento da procura de obras 

geográficas e cartográficas, o que permitiu a expansão das casas comerciais e 

editoriais, fazendo com que os geógrafos londrinos se tornassem nas principais 

referências da Cartografia comercial dentro do mercado europeu300.  

Um destes geógrafos/editores era William Faden (1749-1836), por sua vez, filho 

de um impressor e gravador com quem terá aprendido o ofício. Resolvido a 

estabelecer-se por sua própria conta como gravador e editor, tornou-se sócio da 

família Jefferys, em 1773, iniciando então uma carreira auspiciosa, com base no acervo 

de outro famoso geógrafo inglês, Thomas Jefferys. Contudo, ainda que bem sucedida, 

esta associação só durou três anos.  

Faden só estabeleceu a sua casa editora depois de ter herdado a do pai 

desenvolvendo, desde então, uma carreira de sucesso que foi reconhecida e premiada 

em diversas ocasiões: em 1783 foi nomeado “Geógrafo do Rei” e também do Príncipe 

de Gales; em 1796 recebeu a medalha de ouro da Royal Society of Art, pela qualidade 

das gravações e em 1801 obteve as licenças necessárias para gravar, imprimir e editar, 

a primeira folha do levantamento topográfico do Reino Unido levado a cabo pelo 

Ordnance Survey. Foi, ainda, membro de uma Sociedade de engenheiros civis, o que 

lhe permitiu imprimir inúmeros planos, plantas e mapas de importantes obras públicas 

como estradas, pontes e canais301. 

Ao contrário de alguns dos seus directos concorrentes do mercado cartográfico 

de Londres e dos restantes centros produtores europeus, Faden não se especializou na 

produção de atlas, mas antes na elaboração de mapas avulsos, que depois eram 

compilados em atlas factícios para responder às diversas encomendas que recebia. 

Aquando da Guerra Peninsular, Faden conseguiu o privilégio de editar vários mapas e 

planos das campanhas e das batalhas peninsulares. Quando se reformou, em 1823, 

                                                      
300 Este contexto pode ser acompanhado em Catherine Delano SMITH, 1997, p. 111-128 e Catherine 
Delano SMITH e Roger KAIN, 1999. 
301 Este resumo biográfico apoiou-se no estudo de Mary Sponberg PEDLEY, 1996, p. 161-173. 
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passou o seu espólio a James Wyld, um antigo aprendiz e que também se converteu 

num famoso editor cartográfico302. 

Faden publicou vários mapas de Portugal e dos territórios portugueses tendo, 

alguns deles, muito provavelmente, resultado de uma relação pessoal que manteve 

com Luís Pinto de Sousa Coutinho, Ministro Plenipotenciário em Londres (entre 1774 e 

1783 e entre 1785 e 1788), futuro Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e da 

Guerra, Ministro do Reino e 1º Visconde de Balsemão. 

Entre estas obras, para além deste mapa de 1797, Faden já tinha reeditado, em 

1790, o mapa de Portugal de Thomas Jefferys em seis folhas e foi, também, o editor, 

em 1808, do mapa de grandes dimensões da América do Sul Columbia Prima, que 

compôs, em parte, graças às fontes cartográficas e descritivas remetidas por Luís Pinto 

de Sousa Coutinho303. O contributo de Faden será analisado com mais detalhe quando 

nos debruçarmos sobre a segunda edição do mapa de Jefferys, no próximo capítulo.

  

Existem, pelo menos, duas edições deste mapa de William Faden datado de 

1797, que é de grandes dimensões, ca. 71 x 45 cm, em duas folhas coladas, inserido 

numa dupla esquadria, a interna graduada em latitude e longitude, esta última referida 

ao meridiano de Londres, e que configuram a rede cartográfica inscrita304. 

 Fora do mapa, na parte superior ao centro, está o título em Português Mappa 

Corografica do Reino de Portugal. O título principal, em inglês, Chorographical Map of 

the Kingdom of Portugal divided into its Grand Provinces, assim como a indicação 

“London. Published by W. Faden Geographer to the King and to H. R. H. the Prince of 

Wales. Charing Cross, August 12th 1797”, foram colocados no canto superior esquerdo 

do mapa, sem qualquer adorno, decoração ou cartela. 

 No canto inferior esquerdo, estão três escalas gráficas, uma em léguas de 

Portugal de 18 ao grau, com a indicação de ser “According to Manuel Pimentel” 

(referência ao antigo Cosmógrafo-Mor do Reino) e a outra é em léguas Legais de 

Castela de 26 ½ ao grau. A terceira escala é em milhas britânicas de estatuto de 69 ½ 

ao grau, permitindo calcular a escala do mapa em ca. 1:930 000. 

                                                      
302 Sobre a vida e obra de William Faden, particularmente sobre a edição de mapas dos Condados 
ingleses, ver Tom WILLIAMSON e Andrew MACNAIR, 2010. 
303 Ver André Ferrand Almeida, 2001, p.59. 
304 Na nossa análise utilizamos um exemplar de uma coleção particular. 
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Figura 43 - Chorographical map of the Kingdom of Portugal, William Faden, 1797. A.M.S. 
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O território figurado corresponde a Portugal Continental - e a uma parte do 

território espanhol confinante – dividido nas suas 6 províncias, cujos limites foram 

representados por linhas ponteadas e, posteriormente, coloridas. Tal como alguns 

autores franceses da segunda metade do século XVIII, como Vaugondy, Bellin ou Le 

Rouge, também Faden denominou de “Entre Minho e Douro” a Província de Entre 

Douro e Minho. 

A configuração do litoral parece inspirar-se em Jefferys, ainda que o litoral do 

Algarve e a “Ria de Aveiro” tenham sido reformulados, apresentando um aspecto 

diferente de qualquer um dos mapas da época. Quanto aos restantes fenómenos 

naturais, destaca-se a representação da rede hidrográfica, tendo o autor tido o 

cuidado de identificar um grande número de rios e ribeiros.  

 A orografia foi figurada com uma espécie de hachures que parecem dar uma 

perspectiva tridimensional às serras e cujos nomes foram escritos em português. De 

uma forma geral, o autor identificou as mesmas elevações figuradas nas principais 

representações cartográficas de Portugal da época, baseando-se especialmente nos 

mapas de Jefferys e de Tomás López. Dada a grande profusão de cadeias montanhosas 

que preenchem quase por completo o fundo do mapa, este torna-se de difícil leitura. 

A toponímia foi escrita em português, ainda que alguns topónimos do litoral 

tenham sido escritos em inglês - como “Bay of Lagos”, “Entrances of the Tagus” ou 

“Rocks of Lisbon”, para traduzir Cabo da Roca – o que, de algum modo, parece indiciar 

a utilização de fontes inglesas para a representação do litoral português. 

Foram utilizados 4 símbolos principais para a representação dos núcleos 

populacionais, destacando-se, desde logo, as povoações amuralhadas. A importância 

das localidades também é sublinhada pela dimensão do corpo de letra dos topónimos. 

Por sua vez, a rede viária é muito completa e densa em todas as províncias. 

 

 Em 1811 Faden editou o seu General Atlas onde incluiu uma outra versão deste 

mapa construída, ao que tudo indica, a partir da mesma matriz. De facto, para além do 

título, o autor manteve a data de 12 de Agosto de 1797305. Em todo o caso, numa 

breve análise, é possível identificar as principais diferenças.  

                                                      
305 Acedemos ao exemplar da colecção do Professor Nabais Conde e consultamos a cópia digital 
disponível no sítio www.davidrumsey.com, em 10/03/2010.  
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Figura 44 - Chorographical map of the Kingdom of Portugal, William Faden, 1811. D.R.M.C. 

 

Destaca-se, de imediato, o facto de o autor não ter representado o relevo de 

uma forma tão marcada, pelo que o fundo do mapa ficou menos sobrecarregado, e 

por isso, mais legível. A configuração da “Ria de Aveiro” foi reformulada, tendo o autor 

acrescentado uma lagoa junto de Angeja. Também a península de Tróia e a foz do rio 

Sado foram “actualizados”, substituindo-se as lagoas e as ilhas que existiam na 
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anterior versão por uma área pantanosa identificada por “Heath” e que obrigou o 

autor a rearranjar a disposição dos topónimos da área. O Cabo de Sines também foi 

modificado, deixando de ser tão pronunciado. No limite entre a Província do Alentejo e 

o Reino do Algarve, foi acrescentado o topónimo “Serra da Foja”. 

Estas últimas alterações reflectem uma actualização de conhecimentos e leitura 

de novas fontes e de novos autores. De facto, estas informações foram descritas por 

Henry Frederick Link no seu livro Journey Trough Portugal and Spain, editado em inglês 

em 1801: “[…] equally in vain we sought in this country [vale inferior do rio Sado] for 

the Montes Azules of Lopez which not an inhabitant knew, and the place of wich is 

occupied by sandy heath. Such errors regarding countries at no great distance from a 

capital, and laying down a place of trade so well known as St. Ubes are very 

striking”306.  

Deste modo, Faden actualizava o seu mapa sem grandes custos e demonstrava 

estar em vantagem em relação a alguns dos seus rivais comerciais, nomeadamente, 

López e todos aqueles que o copiaram, especialmente num momento de elevada 

procura por mapas de Portugal, já que, neste ano de 1811, decorria a terceira invasão 

francesa em Portugal e cujos sucessos eram acompanhados com atenção pelo público 

britânico307.   

       

O mapa de Portugal, de F.L.G., 1800  

 

 No final do século XVIII, seria publicado um mapa de Portugal pela casa dos 

Herdeiros de Homann, provando que apesar de toda a concorrência, Nuremberga 

ainda conseguia rivalizar com os outros centros de produção cartográfica situados na 

Europa Central. 

 Uma das principais casas editoriais de Nuremberga foi fundada por Johann 

Baptist Homann (1663-1724), famoso geógrafo e editor alemão, no início do século 

                                                      
306 Henry Frederick LINK, 1801, p. 265. 
307 “…all the maps of Portugal are extremely defective, even the large chart by Lopez, in eight sheets is 
equally so with the rest, and consequently those published in Germany, even the last by Mannert, being 
all taken from it”. Henry Frederick LINK, 1801, p. 226. 
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XVIII, e por ele continuada até à data da sua morte em 1724. A partir de então, a casa 

Homann foi dirigida primeiro por um dos seus filhos e, após a morte deste em 1730, 

pelos seus herdeiros, denominação que perduraria por mais de um século. A partir de 

1773, o responsável editorial foi Franz Ludwig Güssefeld (1744-1808), que conseguiu 

revitalizar a casa “Homann” no último quartel do século XVIII308. Este autor era um 

geógrafo prussiano que servia na corte do Grão Duque de Saxe-Weimar-Eisenach, Karl 

August, e que também estará ligado ao Instituto Geográfico de Weimar. 

 Este mapa de Portugal, colorido e ornamentado como era característico da 

Casa Homann, publicado em duas folhas (57 x 45 cm cada), está enquadrado numa 

dupla esquadria, a interna graduada em latitude e longitude, esta, de acordo com uma 

indicação no canto inferior esquerdo da folha Norte “oriental de la Isla del Hiero”. 

 Fora da esquadria, ao centro do topo da folha, figura o título do mapa em 

francês: Carte Geographique de les trois Provinces Septentrionales de Portugal, sâvoir 

Beira, Tralos Montes & Entre Douro-Minho, Nouvellement dressée selon les charts du 

Sr. D.T. Lopez par F.L.G 1800, título que imitava o do mapa de Portugal de Zatta, de 

1775-76. Este mesmo título, agora em latim, foi gravado na cartela que se situa no 

canto superior esquerdo do mapa, decorada com motivos campestres. 

                                                      
308 Ver Wolfgang SCHARFE, 1997, p. 59. 
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Figura 45 - Carte Geographique de les trois Provinces Septentrionales de Portugal, Gussefeld, 
1800. 

 

Na folha Sul, também o título em francês surge ao centro, na margem superior do 

mapa: Les Provinces meridionales de Portugal, savoir Estremadura, Alentejo & Algarbe, 

Dressée nouvellement par F.L. Güssenfeld l’an 1800. Na cartela, o título foi registado, 

de novo, em latim e com a indicação de ter sido impresso pela casa dos Herdeiros de 

Homann e baseado no mapa de Lopez. 
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Figura 46 - Les Provinces meridionales de Portugal, Gussefeld, 1800. 

 

Se na folha Norte a cartela era bastante simples, a da folha Sul merece uma leitura 

mais cuidada. Apresenta a forma de um altar (que parece corresponder a uma coluna 

clássica) onde um cálice, uma hóstia e um crucifixo estão enquadrados por uma 

espada e uma espécie de archotes cruzados. Na base da coluna estão dois livros 

abertos: o Legenda Sanctorum (Lendas dos Santos), um best-seller medieval sobre a 

hagiografia dos principais santos da Igreja Católica e uma Bíblia indicando “Gene cap 

17. V. 10.11. &12”309.  

                                                      
309 Os versículos 10 a 12 do capítulo 17 do Livro do Génesis, diz o seguinte: (10) “Esta é a minha aliança, 
que guardareis entre mim e vós, e a tua descendência depois de ti: Que todo o homem entre vós será 
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 No lado esquerdo do pedestal de onde se ergue a coluna, estão três livros 

acorrentados e presos por um cadeado, ainda que apenas se possam ler dois dos 

títulos Newton Opera e Socini ani Scripim, claramente indicando serem livros 

proibidos. De facto, quer alguns dos escritos de Isaac Newton quer os de Fausto Sozzini 

(ou Socino), defensor da doutrina antitrinitária, eram tidos como hereges e, por essa 

razão, proibidos pela Censura da Igreja. Esta simbologia na cartela do mapa, divulgava 

pela Europa, particularmente pela Europa Reformada/Protestante, que Portugal, no 

dealbar do século XIX, continuava sendo uma nação “presa” às doutrinas da Inquisição. 

            Em ambas as folhas existem quatro escalas gráficas, uma de léguas comuns de 

Portugal, outra de uma hora de caminho de 6626 varas castelhanas de 20 ao grau, 

outra de léguas legais castelhanas de 5000 varas de 26 ½ ao grau e, finalmente, uma 

quarta escala de léguas alemãs de 15 ao grau. Esta indicação permite-nos calcular a 

escala do mapa em ca. 1:740 000. 

 A legenda do mapa, presente nas duas folhas, está escrita em castelhano, assim 

como toda a toponímia, e parece uma cópia fiel da legenda do mapa de López de 

1778, pelo que os fenómenos aqui figurados não sofreram alterações relativamente ao 

seu protótipo. De facto, este mapa integra um Atlas da Espanha, denominado Atlas 

Von Spanien in XXVI Blättern, que terá sido composto por Güssefeld em 1806, ainda 

que só tenhamos tido acesso a uma reedição, datada de 1823, e preparada por 

Christoph Fembo, na época o responsável pela casa “Herdeiros de Homann”310. As 

duas folhas de Portugal surgem logo depois de um mapa da Península Ibérica, com os 

números 2 e 3, respectivamente para a metade Norte e Sul do País. 

 Esta publicação é reveladora do interesse com que a situação política ibérica 

era acompanhada na Europa Central. 

 

                                                                                                                                                            
circuncidado. (11) E circuncidareis a carne do vosso prepúcio; e isto será por sinal da aliança entre mim e 
vós. (12) O filho de oito dias, pois, será circuncidado, todo o homem nas vossas gerações; o nascido na 
casa, e o comprado por dinheiro a qualquer estrangeiro, que não for da tua descendência. É uma clara 
alusão ao judaísmo.  
310 Este exemplar, cujo título completo é Atlas von Spanien in XXVI Blättern gröfstentheils nach Lopez 
gezeichnetvon F.L. Güssefeld, faz parte do acervo do Instituc Cartogràfic de Catalunya, sob o registo 
RM.35505. 
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A new map of the kingdom of Portugal divided into its provinces, de John Cary, 1801 

 

John Cary (ca. 1754-1835) foi um famoso e bem sucedido gravador e editor de 

mapas inglês, cuja actividade se estendeu dos finais do século XVIII até às primeiras 

décadas do século XIX. Após uma aprendizagem como gravador em Londres, 

estabeleceu-se por conta própria em 1783 e a sua reputação como cartógrafo 

rapidamente cresceu, especialmente após a publicação do seu New and Correct 

English Atlas, em 1787. Este atlas, composto por mapas dos diferentes condados, 

conheceu um amplo sucesso editorial, sendo mesmo considerado obra de referência 

para a sociedade britânica. Em 1794 foi contratado pelos Correios para fazer o 

levantamento de toda a rede de estradas de Inglaterra e o resultado final foi o Cary’s 

New Itinerary, editado em 1798.  

A sua obra cartográfica foi bastante eclética, pois além de planos e plantas, 

mapas gerais, corográficos e topográficos, também produziu mapas temáticos sendo 

responsável pela gravação e edição do primeiro mapa geológico do mundo, da autoria 

de William Smith, em 1815311. Antes disso, publicou em 1808 o seu também famoso 

Cary’s New Universal Atlas, que desde logo se tornou um best-seller sendo 

sucessivamente reeditado, quer por si, quer pelos seus sucessores até, pelo menos, 

1862. O Atlas também se tornou uma referência para os cartógrafos britânicos, 

influenciando decisivamente os trabalhos de autores como John Pinkerton ou John 

Thomson      

 Cary tem um papel de destaque na história da Cartografia inglesa porque, de 

certa forma, constituiu uma ruptura com a tradição ao abandonar as decorações 

barrocas e as cartelas ornamentadas e a privilegiar o cuidado da gravação, o detalhe e 

o pormenor da imagem. 

  

O mapa de Portugal, datado dos finais de 1801, terá sido incluído no Universal 

Atlas de 1808. Muito provavelmente, o mapa foi comercializado avulso entre 1802 e 

                                                      
311Ver Simon WINCHESTER, 2003. 
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1808. Trata-se de um mapa numa só folha, com dimensões aproximadas de 52 x 60 

cm, inserido numa dupla esquadria dividida em graus de latitude e de longitude, pela 

primeira vez referida ao Meridiano de Greenwinch (“Longitude West from 

Greenwinch”). Fora do mapa, na margem inferior ao centro, contém a informação 

“London, Published by J.Cary Engraver & Map-seller nº 181 Strand Decr. 11 1801. 

No canto superior esquerdo foi colocado o título, dentro de uma cartela 

simples, colorida, em forma de elipse e sem qualquer “adorno” ou decoração: A New 

Map of the Kingdom of Portugal Divided into its Provinces. From the latest authorithies. 

By John Cary Engraver. 1801. 

 

Figura 47 - A new map of the kingdom of Portugal divided into its provinces, John Cary, 1801. 
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Imediatamente  sob o título, foram colocadas três escalas gráficas: uma de “25 Miles of 

Portugal & Spain 18 3/4 to a Degree”, outra de”35 Common French Leagues 25 to a 

Degree" e a terceira de "100 British Statute Miles 69 1/2 to a Degree" e que permitem 

calcular a escala do mapa em ca. 1:1 400 000. 

O mapa mostra o território português dividido nas suas seis províncias, 

delimitadas por uma linha ponteada e colorida, estando a fronteira representada por 

uma linha tracejada que engloba o termo de Olivença no território português. Figura, 

também, uma parte do território de Espanha contíguo que se estende até ao 

meridiano de Madrid, o que parece sugerir que o mapa possa ter sido copiado a partir 

de um modelo da Península Ibérica de grandes dimensões.  

A toponímia é abundante, ainda que a escala do mapa não permita que seja 

muito legível. As localidades foram representadas por dois símbolos: um de maior 

dimensão e mais “geométrico”, utilizado para as cidades, vilas, e praças-fortes; as 

restantes, foram representadas por um pequeno círculo. A rede viária é extensa e 

relativamente densa, ainda que não acrescente novos itinerários. 

Quanto aos fenómenos físicos, o relevo foi representado por pequenas cadeias 

de montes desenhados em perspectiva e que são mais densos, curiosamente, a Sul do 

rio Tejo. Algumas destas cordilheiras foram identificadas, particularmente aquelas que 

estão situadas no Alentejo. A rede hidrográfica também é densa e bastante completa, 

estando um grande número de rios identificados correctamente. 

A configuração do litoral, particularmente do Alentejo e Algarve, e de alguns 

dos principais acidentes da costa, como a foz do rio Mondego e a “Ria de Aveiro”, 

aproxima este mapa das versões herdeiras do mapa de Pedro Teixeira. Esta imagem de 

Portugal continuaria a ser divulgada na Europa com as sucessivas edições do atlas de 

Cary, particularmente nos anos da Guerra Peninsular. 

 

 

 



210 
 

Charte von Portugal, pelo Instituto Geográfico de Weimar, 1804 

 

 Weimar, capital do Ducado (posteriormente Grão-Ducado) de Saxe-Weimar-

Eisenach foi, até à segunda metade do século XVIII, uma pequena cidade do Sacro-

Império Romano-Germânico. Sob a regência da Duquesa Anna Amalia, a corte ducal 

decidiu transformar a cidade numa capital cultural de referência para toda a Europa e, 

para isso, atraiu a si inúmeros artistas, filósofos, cientistas, técnicos, escritores, etc., de 

onde se destacam os nomes de Goethe, Herder ou Schiller.   

 Entre as personagens atraídas pela corte de Weimar, estava Friedrich Johann 

Justin Bertuch (1747-1822), nomeado secretário pessoal do Duque Carl August e que, 

por sua proposta e dinamismo, estabeleceu uma Escola (Academia) de Desenho (Belas-

Artes). Com o passar dos anos Bertuch tornou-se um importante terra-tenente e, ao 

mesmo tempo, o mais importante industrial, empresário e editor do Ducado, 

possuindo uma fábrica de papel e de tintas e, mais tarde, uma tipografia que lhe 

permitiu assegurar a edição de revistas, livros, gravuras, manuais e mapas312. 

 Em 1791 Bertuch publicou o programa de reforma do ensino da Geografia 

proposto por Adam Christian Gaspari que, para ser posto em prática, exigia a 

publicação de inúmeros manuais, atlas e mapas avulsos, pelo que foram contratados 

os ofícios de alguns cartógrafos (entre eles Franz Ludwig Güssefeld), tendo a sua casa 

editorial garantido toda essa produção. A especialização na produção de obras 

geográficas continuou a partir de 1798 quando foi editado o Allgemeine Geographische 

Ephemeriden, a primeira revista alemã de Geografia, cuja direcção foi confiada a 

Gaspari313.   

Tendo em conta esta vocação editorial geo-cartográfica, e possuindo mesmo 

um estabelecimento de gravação de mapas e outro para os colorir, Bertuch e Gaspari 

criaram, em 1804, o Instituto Geográfico (de Weimar)314. A produção cartográfica, 

agora enquadrada por uma instituição própria, foi extraordinária e nem mesmo as 
                                                      
312 Jutta HEINZ, 2000 e Gerhard R. KAISER e Siegfried SEIFERT, 2000. 
313 Sobre as referências biográficas de Bertuch, bem como a informação sobre o Instituto Geográfico de 
Weimar, cfr. Ian MAXTED, 1987, pp. 125-148. 
314 Helmut ARNHOLD, 1984. 
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convulsões provocadas pelas guerras napoleónicas fizeram abrandar o ritmo da 

produção, muito pelo contrário, pois até os próprios soldados franceses procuravam 

neste estabelecimento, mapas das diversas regiões da Europa315. 

 

O mapa de Portugal editado em 1804, deverá corresponder a um dos primeiros 

trabalhos do Instituto Geográfico. Trata-se de um mapa numa só folha, com dimensões 

aproximadas de 73 x 52 cm, inserido numa dupla esquadria, sendo a interna dividida 

em graus de latitude e de longitude. 

O título completo Charte von Portugal Nach W. Faden’s Charte (Aug. 1797.) durch 

beygesetzte Ortsbestimungen berichtigt, assim como o local de edição, o editor e data, 

Weimar Im Verlage des Geogr. Instituts. 1804, posicionam-se no canto superior 

esquerdo, sem qualquer cartela316. O autor colocou, em seguida, um quadro que figura 

as coordenadas geográficas de algumas localidades portuguesas, como Porto, Aveiro, 

Coimbra, Lisboa e Lagos, algumas localidades espanholas como Vigo e Cádis e alguns 

acidentes da costa portuguesa como os cabos de Santa Maria, Espichel, Roca, etc., ou 

as ilhas Berlengas e, no canto inferior esquerdo, colocou três escalas gráficas, uma de 

milhas geográficas de 15 ao grau, outra de milhas comuns de Portugal de 18 ao grau e 

a terceira de milhas legais de Castela de 26 ½ ao grau, que permitem calcular a escala 

em ca. 1:900 000. 

                                                      
315 Aproveitando o contexto das guerras napoleónica, e a grande procura, tanto pelo público em geral, 
como pelos militares dos vários exércitos em confronto, o Instituto propôs-se levantar, a partir de 1807, 
um mapa topográfico-militar da Alemanha, na escala de 1/180 000, em 204 folhas. Em 1820, os 
levantamentos cartográficos já tinham sido alargados às regiões vizinhas como a Polónia, Suiça e 
Holanda, totalizando o mapa mais de 400 folhas. Onze anos depois, seria iniciada a segunda edição do 
mapa. Ian MAXTED, 1987, p. 134.  
Um dos catálogos do Instituto, editado um ano antes da morte do seu fundado, revela que entre toda a 
sua produção literária, num total de 550 títulos, 224, ou seja 41%, eram dedicados a temas geográficos, 
incluindo, 37 mapas geográficos avulsos e 7 globos terrestres e celestes. Por esta altura o Repositório, 
onde se incluía o Instituto Geográfico, emprega um total de 280 pessoas entre artistas, desenhadores, 
impressores, gravadores, litógrafos, pintores, etc. Em nota pessoal Bertuch revelava que só na produção 
de um mapa estavam envolvidas 9 pessoas, todas com responsabilidades diferentes. 
 Após a morte do filho Bertuch em 1815, o seu genro tornou-se sócio colaborador e, aquando da sua 
morte em 1822, herdeiro do Repositório. Em meados do século XIX, os negócios foram sendo vendidos, 
passando por várias mãos até que, a partir de 1905, a referência ao Instituto de Geografia desapareceu 
dos registos de Weimar 
316 Acedemos ao exemplar que se conserva na Biblioteca Nacional de Portugal sob a cota C.C. 1693 A. 
Uma reprodução digital do mapa está acessível na página da Biblioteca Nacional digital na internet, pela 
ligação: purl.pt/3871. 
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O mapa figura o território português peninsular dividido nas suas seis 

províncias que, no caso do exemplar analisado, estavam pintadas com cores 

diferentes. A configuração do litoral da Província de Entre Douro e Minho é muito 

diferente da versão original de Faden de 1797, especialmente entre Vila do Conde e o 

Porto, apresentando um “prolongamento”, quase formando um promontório junto da 

foz do rio Douro. 

A rede hidrográfica também muito completa, parece uma cópia directa do 

mapa de Faden, estando uma grande parte dos rios identificados com o seu nome em 

português seguido da letra F[luss]. A orografia foi representada por uma espécie de 

hachures que preenchem quase todo o mapa, ainda que apenas alguns relevos foram 

identificados, conservando o nome em português. 
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Figura 48 - Charte von Portugal, Instituto Geográfico de Weimar, 1804. B.N.P. 

 

A toponímia é bastante abundante, tendo o autor utilizado dois símbolos principais 

para a representação das diferentes localidades, um de maior dimensão para as 
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cidades e as vilas e outro, um pequeno círculo, para as restantes localidades. A rede 

viária é bastante densa e muito completa. 

Merece um destaque especial, o cuidado que o autor do mapa teve em 

actualizar o desenho da fronteira política no Alentejo, colocando Olivença em 

território espanhol e fazendo coincidir a linha divisória entre os dois países ibéricos no 

rio Guadiana. Os ecos do Tratado de Badajoz de 1801 haviam sido escutados na 

Europa. 

         

 Charte von Portugal, de A.G. Schneider e C. Weigel, 1804 

 

 Entre 1799 e 1804 foi editado um novo mapa de Portugal de origem alemã, 

mais concretamente em Nuremberga, pela casa Schneider-Weigel. Adam Gottlieb 

Schneider (1745-1815) foi um importante editor e livreiro alemão que, na segunda 

metade do século XVIII se associou à importante família de geógrafos Weigel – na 

pessoa de Christoph Weigel (1703-1777) - que ocupava, desde o início do século, uma 

importante posição no panorama editorial cartográfico de Nuremberga. 

 Temos conhecimento da existência de, pelo menos, dois exemplares do mapa 

que agora damos notícia e que, muito provavelmente, integravam um dos vários atlas 

editados por aqueles dois editores. Um dos exemplares que tem atribuída a data de 

1799, encontra-se nos arquivos do Instituto Geográfico Nacional, em Madrid, e o outro 

integra a colecção cartográfica do Arquivo Militar da Suécia e tem a data de 1804, 

possuindo, no entanto, o mesmo título do anterior. Esta análise terá por base o mapa 

de 1804, pois foi o único a que conseguimos aceder, ainda que virtualmente.   

 De acordo com as informações veiculadas no título, o mapa foi composto por 

Conrad Mannert (1756-1834), na época um conceituado professor de História e autor 

de vários mapas, muitos dos quais também publicados por Schneider e Weigel, e que 

terá usado como fontes principais os mapas de Tomás López, nomeadamente o seu 

grande mapa da Península Ibérica de 1792 e o mapa de Portugal de 1778, em oito 
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folhas. A estes dois juntou-se o mapa de Jefferys, ainda que não se saiba qual das 

edições. 

 O mapa, com dimensões aproximadas de 70 x 48 cm, está inserido numa dupla 

esquadria, a interna dividida em graus de latitude e de longitude, projectando uma 

rede cartográfica sobre o mapa. A longitude está referida ao meridiano de Tenerife, 

em consequência, muito provavelmente, da escolha das fontes cartográficas. 

 Na metade inferior do mapa, sobre o Oceano Atlântico, está a cartela do título, 

composta por uma figura oval sem qualquer adorno: Charte von Portugal nach der 

Zeichnung von Lopez in der Spanischen grossen Charte von 1792 und nach dessen 

Charte von Portugal in VIII Blättern von 1778; mit Beyhülfe von Jefferys Charte 

entworfen durch C. Mañert. Nurnberg in der Kayserl: privil. Kunst und Buch handlung 

by Adam Gottlieb Schneider u: Weigel 1804.  No canto inferior esquerdo, figuram duas 

escalas gráficas, uma em léguas portuguesas de 19 ao grau e outra em léguas 

geográficas e que nos permitem calcular a escala do mapa em ca. 1:900 000.  
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Figura 49 -  Charte von Portugal A.G. Schneider e C. Weigel, 1804. AM.S. 
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A configuração do conjunto de Portugal, com as suas seis províncias, é bastante 

diferente dos mapas da época da mesma dimensão. Parece que as províncias a Norte 

do rio Douro foram “encurtadas” em relação ao restante território, sobretudo 

comparando com a Província da Beira. Os limites da Província de Entre Douro e Minho, 

o alinhamento do seu litoral, o percurso dos rios principais e dos seus estuários, revela 

que o autor optou por reutilizar as imagens do conjunto da Península Ibérica de Tomás 

López. Por sua vez, o desenho dos estuários do Tejo e do Sado, assim como a “Ria de 

Aveiro”, aproximam-se mais dos mapas de Jefferys e de Faden.  

 Quanto os fenómenos inscritos no mapa, não se verificam grandes alterações 

em relação a qualquer um dos seus congéneres: a toponímia é abundante e, na sua 

maioria, em português, as localidades foram representadas por símbolos diferentes 

que permitem hierarquizar a sua importância, a rede hidrográfica é completa e a 

representação da orografia parece ter sido inspirada no mapa de William Faden, de 

1797. O exemplar datado de 1799 seria, sem dúvida, o mapa a que Link se referia 

como tendo sido recentemente publicado na Alemanha, mas baseado em López e, por 

essa razão, apresentando os mesmos erros identificados no mapa do autor 

espanhol317.  

  

O Mapa Corografico dos Reinos de Portugal e Algarves Copiado do Inglez de W. 

Faden, na Impressão Régia, 1809 

 

No arquivo cartográfico do Instituto Geográfico de Português encontra-se um 

exemplar cujo título completo é Mappa Corografico dos Reinos de Portugal e Algarves 

Copiado do Inglez de W. Faden Novamente corregido e estampado na Impressão Regia 

1809318. O mapa figura o território nacional peninsular e uma pequena parte do 

território espanhol confinante com a fronteira terrestre.  

                                                      
317 Henry Frederick LINK, 1801, p. 226. 
318 Este exemplar conserva-se sob a cota CA 51. No A.H.M. 47ª Secção, 3ª Divisão, Mapas Gerais, 4. 
Portugal Continental, nº 2500, existe outro exemplar deste mapa. 
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Figura 50 - Mapa Corografico dos Reinos de Portugal e Algarves Copiado do Inglez, W. Faden, 

Impressão Régia, 1809. I.G.P. 

 

É um mapa de dimensões aproximadas de 74 x 51 cm que, pelas suas 

características gerais, parece corresponder a uma tradução do mapa de Faden datado 

de 1797, pois os topónimos estão todos em português. A esquadria interna está 
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dividida em graus e minutos de latitude e de longitude, esta contada a partir do 

meridiano de Londres (“Longitude Occidental de Londres”) cujos paralelos e 

meridianos compõem uma rede cartográfica. 

O título, sem qualquer cartela decorativa, foi colocado no canto superior 

esquerdo, enquanto as escalas gráficas estão na parte inferior do mapa, no canto 

esquerdo e ao centro. São três as escalas figuradas, uma de léguas portuguesas de 18 

ao grau (“Segundo Pimentel”), outra de léguas castelhanas de 26 ½ ao grau e outra em 

milhas inglesas de 60 ½ ao grau. A escala aproximada do mapa é ca. 1/930 000. 

  O mapa não apresenta qualquer indicação de autoria ou de gravação mas, fora 

da esquadria, na parte inferior, consta a indicação “Acha-se a vender esta Carta na 

Impressão Regia, na sua loja á Praça do Commercio, na de Francisco Xavier de Carvalho 

aos Ma[r]tyres, e na de Anto. Xer. Do Valle defronte do Arsenal; no Porto, e em 

Coimbra”. Esta indicação permite inferir um interessante dinamismo comercial dos 

mapas, a que não era alheia a situação política e militar em Portugal, com a presença 

de vastos contingentes militares britânicos e portugueses que necessitariam de mapas 

do País. Refira-se, também, que o período das invasões ficou marcado por uma forte 

dinâmica editorial de livros, panfletos, gazetas, opúsculos, etc., pró e contra a presença 

francesa, que contribuiu para criar um público interessado e receptivo, ávido por 

acompanhar os acontecimentos do momento319. 

No canto superior esquerdo, foi manuscrito a tinta o nome “Azedo”, que 

poderá indicar que o mapa esteve na posse de Matias Dias Azedo, Martinho José Dias 

Azedo ou Eusébio Dias Azedo, pai e filhos respectivamente, engenheiros militares que 

actuaram neste período320. Efectivamente, o general Matias José Dias Azedo, que se 

notabilizou na defesa de Campo Maior, em 1801, havia sido nomeado responsável pela 

preparação da defesa da fronteira do Minho, em 1809, logo após a expulsão das tropas 

francesas comandadas por Soult 321. Nessa tarefa foi coadjuvado pelo seu filho 

Martinho José Dias Azedo, que também se notabilizou não só nas campanhas da 

Guerra Peninsular como, mais tarde, na Guerra Civil, em que participou ao lado das 

                                                      
319 Sobre a produção editorial deste período, ver Sofia Mendes GERALDES, s/d. 
320 Sobre o contributo desta família para a Engenharia Militar portuguesa, ver Maria Helena DIAS, 2008, 
p. 51. 
321 NC, 1910, p. 445-446. 
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tropas liberais. Há ainda um segundo filho de Matias, Eusébio Dias Azedo, também 

engenheiro militar e Lente de Matemática da Companhia de Guardas Marinhas. 

  O mapa representa as seis províncias de Portugal, tendo os seus limites sido 

coloridos posteriormente. A configuração do litoral parece inspirar-se em Jefferys, 

ainda que a configuração do litoral do Algarve e a “Ria de Aveiro” tenham sido 

reformulados, apresentando um aspecto diferente de qualquer um dos mapas de 

Portugal da época. De facto, as maiores alterações registam-se na toponímia, 

desaparecendo todos os nomes ingleses como Bay of Lagos, Entrances of the Tagus ou 

Rocks of Lisbon, que foram registados na versão anterior.  

Tal como no mapa original, a toponímia é abundante e a rede viária é densa; a 

rede hidrográfica foi representada com bastante pormenor tendo em conta a escala do 

mapa. A orografia foi figurada com uma espécie de hachures que parecem dar uma 

perspectiva tridimensional às serras e cujos nomes foram escritos em português, o que 

já acontecia no mapa de 1797. De uma forma geral, o autor baseou-se nos mapas de 

Jefferys (1762) e de Tomás López (1778): transmite-se a imagem de um país 

profundamente montanhoso, muito especialmente na parte meridional, e cujas 

ramificações orográficas se estendem desde, ou para, Espanha e que configuram as 

principais bacias hidrográficas do país.  

Uma rápida análise à Província de Entre Douro e Minho permite verificar que 

muitos topónimos foram acrescentados e/ou corrigidos e actualizados, começando 

pelo nome da própria Província que, no mapa de 1797, era identificada como “Entre 

Minho e Douro”: 

Edição de 1797 Edição de 1809 

S. Mil Meixomil 

Alfarina Alfena 

Labriga Labruja 

Arifana Penafiel 

R[io]. Oeste R[io]. Este 

R[io] Solho R[io] Selho 

R[io] Dave R[io] Ave 
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Para a história particular deste exemplar, é importante perceber as 

circunstâncias da sua publicação por uma instituição oficial como era o caso da 

Impressão Régia. Esta havia sido criada por Alvará de 24 de Dezembro de 1768, 

também se designando Régia Oficina Tipográfica e que no futuro seria designada de 

Imprensa Nacional. Para assegurar o seu pleno funcionamento, foi nomeado como 

“abridor de estampas” Joaquim Carneiro da Silva. Mais tarde, entre 1802 e 1815, teve 

este cargo Francesco Bartolozzi, contratado pelo ministro D. Rodrigo de Sousa 

Coutinho322.  

A sua capacidade técnica e editorial, bem como o seu espólio, aumentaram 

grandemente quando a extinta Casa Literária do Arco do Cego (criada em 1799) foi 

integrada nesta instituição, pelo que ficou amplamente habilitada para a produção de 

mapas e plantas323.  É importante referir que a Impressão Régia continuou a produzir e 

a publicar mesmo após a transferência da Corte para o Brasil e durante a ocupação 

francesa, período em que trabalhou segundo as determinações de Junot. Aliás, no ano 

anterior, em 1808 e por iniciativa das autoridades francesas, foi impresso, muito 

provavelmente na mesma Impressão Régia, a Carte Militaire des Principales Routes du 

Portugal, edição bilingue de um mapa das estradas militares portuguesas324.  

Em 1809, após o fim da primeira invasão francesa, iniciou-se a reestruturação 

do exército português pela mão do Marechal William Carr Beresford, o novo 

Comandante-Chefe, à medida que o contingente militar britânico era cada vez maior. 

Neste contexto militar, talvez tenha sido ordenada a impressão deste mapa com o 

objectivo de dotar os oficiais do exército aliado com um mapa mais actualizado do 

país. A escolha por este autor britânico pode estar relacionada com as boas relações 

que Faden mantinha junto das esferas militares inglesas e que lhe permitiu produzir 

inúmera Cartografia sobre as acções que decorreram na campanha peninsular. 

Finalmente, merecem destaque as anotações inscritas sobre o mapa. Como já 

se referiu é provável que o mapa tenha estado na posse de uma família de militares 

portugueses que desempenharam cargos de relevo, pois ambos foram comandantes 

                                                      
322 Sobre a actuação da Impressão Régia neste período, cfr. José Victorino RIBEIRO, 1912, p. 17-29 e 
Sofia GERALDES, s/d.  
323 Cfr. Miguel FARIA, 2001. O autor fornece uma lista de obras iconográficas, desenhos, gravuras e 
mapas realizadas sob responsabilidade dos técnicos que trabalhavam naquela instituição.   
324 Voltaremos a este assunto quando analisarmos este mapa com mais detalhe. 
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da Arma de Engenharia. E de facto é possível que as anotações estejam relacionadas 

com as operações militares desenvolvidas em território português durante a Guerra 

Peninsular. 

Entre as indicações acrescentadas, identificam-se perfeitamente as linhas de 

Torres Vedras, marcadas a cor vermelha. Algumas povoações fronteiriças foram 

assinaladas com um círculo vermelho no caso das portuguesas ou com um círculo 

castanho as espanholas. A Norte do Tejo apenas foi destacada a praça-forte de 

Valença, talvez porque Matias José Dias Azedo aí se encontrava destacado em 1809 e 

tinha participado na campanha de defesa contra o exército francês de Soult. Verifica-

se que foram seleccionadas algumas estradas, coloridas a castanho, possivelmente 

assinalando as mais transitáveis e praticáveis para o exército; observam-se, também, 

dois itinerários Sul-Norte marcados a cor vermelha, ambos a partir do vale do Tejo, um 

deles seguindo um trajecto mais litoral e o outro pelo interior, mas nem um nem outro 

decalcam a rede viária marcada.  

Entre a província da Beira e a de Trás-os-Montes, a passagem do rio Douro era 

efectuada em Régua-Lamego e em Ansiães-S. João da Pesqueira, estando destacadas 

algumas povoações ao longo do itinerário interior, nomeadamente, Mêda, Penedono, 

Trancoso e Celorico da Beira e que nos permitem correlacionar com os depósitos 

militares criados pela intendência do exército aliado para apoiar as campanhas entre 

1811-1813325. Este exemplar poderá estar relacionado com o mapa que existente na 

Biblioteca do Exército e que poderá ser a sua versão preparatória, ou simplesmente 

uma cópia grosseira326.  

Em resumo, já após a derrota da primeira invasão francesa e consequente 

expulsão do seu exército, Portugal sofreu uma segunda invasão na Primavera de 1809. 

Poucas semanas depois, iniciava-se a campanha militar luso-britânica que iria expulsar, 

de novo, o exército francês do território português. Neste contexto militar, e perante a 

inexistência de um mapa “oficial” do conjunto do país, as autoridades portuguesas 

                                                      
325 Cfr. Mendo Castro HENRIQUES, 2002, p. 40-42. Sobre a importância da logística militar desta época, 
ver Francisco de la FUENTE, 2011. 
326 Maria Helena DIAS, 2001, p.40. A autora afirma que o mapa está incompleto e apresenta inúmeras 
indicações manuscritas, tendo no verso as iniciais B.W que parecem remeter para o oficial alemão 
contratado pelo exército português em 1797, Barão de Wiederhold, servindo de ajudante general do 
Príncipe de Waldeck. O seu filho, o segundo barão de Wiederhold, ofereceu a colecção de mapas do pai 
à Biblioteca do Estado Maior, mais tarde, Biblioteca do Exército.    
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terão ordenado a impressão deste mapa com o objectivo de dotar os oficiais do 

exército português com Cartografia mais actualizada e completa, de forma a poderem 

planear os movimentos do exército, até porque a “Carta Militar” impressa no ano 

anterior, a mando dos franceses, apenas constituía um mapa de itinerários, sem 

qualquer informação relativamente ao relevo e com muito menos toponímia.  

A opção pelo mapa de Faden deveu-se a vários factores: deve estar relacionada 

com as boas relações que o editor britânico mantinha, quer junto das esferas militares 

inglesas, quer das autoridades portuguesas; pode estar relacionada com a boa 

aceitação e receptividade que teve o mapa de 1797 (conhecendo várias versões em 

diversos estados europeus), uma vez que constituía uma obra de síntese entre os 

grandes mapas de Portugal da autoria de Thomas Jefferys e de Tomás López; mas 

também pode relacionar-se com uma questão de limitação técnica, de tempo e de 

dinheiro por parte da Impressão Régia.  

 Produzir um mapa de grandes dimensões e em várias folhas seria um processo 

bem mais caro e muito mais moroso do que aquilo que a urgência da situação exigia, 

ainda para mais porque se sabe que, nesse ano, os técnicos mais habilitados desta 

instituição foram chamados ao Rio de Janeiro para aí dinamizarem a Impressão 

Régia327.  

Assim, o mapa apresentava as características certas, principalmente no que 

dizia respeito às dimensões e à escala, para ser o eleito. A sua utilização pelos oficiais 

superiores que estiveram envolvidos nas operações militares contra os exércitos 

franceses, comprova a sua utilidade prática. 

Não se tratou de construir uma “nova imagem” do país, pelo contrário, seguiu-

se o velho expediente de procurar mapas estrangeiros, mas houve o cuidado de 

seleccionar o exemplar que melhor poderia preencher as necessidades do momento e 

adaptá-lo às necessidades e características da sociedade portuguesa. No entanto, esta 

edição, corresponde, de certa forma, ao culminar do esforço desenvolvido pela Coroa 

portuguesa desde os finais do século XVIII, com o objectivo de assegurar as condições 

para uma produção autónoma das instituições cartográficas portuguesas.   

 

                                                      
327 Foi o que sucedeu ao gravador Romão Eloy Almeida, que em 1808 havia gravado o mapa de Portugal 
para os franceses.   
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O New Military Map of Portugal…, de William Granville Eliot, 1810  

 

 Em 1810 editou-se, em Londres, uma obra intitulada A treatise on the defense 

of Portugal with a Military Map of the country to wich is added, a sketch of the 

manners and the customs of the inhabitants, and principal events of the Campaigns 

under Lord Wellington, cujo autor, William Granville Eliot, era capitão no Royal 

Regiment of Artillery. Este tratado conheceu um grande sucesso, tendo tido, pelo 

menos, mais duas edições, presumivelmente no ano seguinte. A propósito da recepção 

desta obra, registamos o comentário de William Warre, em 6 de Outubro de 1810: “O 

Tratado do major Elliot sobre a defesa de Portugal vale bem a pena ser lido, e dá-nos 

um relato correcto e imparcial sobre as gentes e o país”328.  

 Integrando esta obra encontra-se um mapa cujo título completo é A New 

Military Map of Portugal, the roads from the Carta Militar published by the French in 

Lisbon, the Rivers and Mountains, from the best authorities; Drawn by CaptN. Eliot, Rl. 

Artillery. Trata-se de um mapa de dimensões aproximadas 60 x 38 cm, desenhado 

numa escala de ca. de 1:1 150 000. O mapa está integrado numa dupla esquadria 

graduada em latitude e longitude, esta referida a “West from London”. Na primeira 

página do seu Tratado, Eliot informava que os valores das coordenadas geográficas 

haviam sido retirados dos mapas de Jefferys e de Faden, estando, muito possivelmente 

a referir-se ao mapa datado de 1790, editado por Faden como sendo a segunda edição 

do mapa de Jefferys de 1762329.        

                                                      
328 William WARRE, 2009, p. 192. 
329 “The latiitude and the longitude I have given are taken from the maps of Jefferys and Faden, and if 
correct will speak for themselves “, Cfr. William G. ELIOT, 1810, p. 1. 
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Figura 51 - A New Military Map of Portugal…, William Granville Eliot, 1810. B.N.P. 
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Na parte inferior, ao centro, e fora da esquadria, está a indicação “London, 

Published August 1st 1810 by T. Egerton at his Military Library Charing Cross”330. No 

canto inferior direito, também fora da esquadria, a autoria da gravação “Neele Sculp. 

Strand”. Trata-se de Samuel John Neele, um dos mais activos gravadores, impressores 

e editores cartográficos de Londres, como teremos oportunidade de analisar mais 

adiante. Sobre o oceano, no canto superior esquerdo do mapa, o autor colocou o título 

sem qualquer cartela e, por baixo, a legenda identificada como “References”, 

privilegiando os elementos e símbolos militares. O mapa não possui nem escala nem 

orientação. 

A imagem de Portugal, no seu conjunto, sofreu algumas modificações mas não 

ao ponto de afirmarmos que estamos na presença de uma nova imagem. Contudo, as 

várias edições inglesas deste mapa e, como veremos, uma outra portuguesa, tornam o 

mapa bastante influente junto do público331. 

Quanto às fontes consultadas para a composição deste mapa, o autor indica 

que as estradas, assim como as distâncias em léguas, foram retiradas do mapa de 

Lourenço Homem da Cunha de Eça, impresso em 1808, a mando do Estado Maior do 

Exército Francês que, na altura ocupava Lisboa332. Nas restantes informações, o autor 

afirma que se baseou nas melhores “autoridades” que, como já referimos, foram por si 

identificadas como sendo Jefferys e Faden, aos quais se juntam Guthrie e 

Dumouriez333. 

O mapa figura Portugal continental, dividido internamente nas suas seis 

províncias, cujos limites foram representados por uma linha tracejada. A linha de costa 

sofreu importantes alterações, particularmente na costa do Algarve, onde se destaca a 

representação de, apenas três pequenas ilhas ao largo de Faro. 

A rede hidrográfica parece manter, em traços gerais, a configuração 

apresentada pelas principais fontes utilizadas, ainda que, a representação dos 

                                                      
330 Thomas Egerton era já um reputado editor londrino que ficou mais conhecido por ter sido o primeiro 
editor de Jane Austen, tendo publicado, em 1811, o famoso romance Sensibilidade e Bom Senso.  
331 Em 1849 este mapa servia, ainda, de fundo, para a composição de mapas por autores portugueses. 
Cfr. Maria Fernanda ALEGRIA, 1977. 
332 Este mapa será, mais adiante, alvo de uma análise detalhada.  
333  William Guthrie (1708-1770), autor escocês, escreveu o New geographical, historical, and 
commercial gramar, obra que conheceu um assinalável sucesso editorial, mesmo fora do Reino Unido. 
Cfr. W. Gordon EAST, 1956, p. 32-37. Charles Dumouriez foi um oficial francês, cujo percurso 
acompanharemos em maior detalhe aquando da análise do mapa de Thomas Jefferys.  
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estuários dos rios Vouga, Tejo e Sado, tenha sido simplificada. O relevo foi figurado 

através de extensas cordilheiras, que parecem ter sido simplificadas relativamente aos 

protótipos cartográficos utilizados. De uma forma geral, transmite-se a imagem de um 

país muito mais irregular e montanhoso na sua metade a Norte do rio Tejo do que a 

Sul. Em todo o caso, a figuração destas cordilheiras continuava a servir para delimitar 

as principais bacias hidrográficas. 

A nomenclatura quer dos rios, quer das montanhas, foi, claramente, retirada 

dos mapas de Jefferys/Faden, como se constata pelo nome do rio Leça, identificado 

como “Grisomer”, e pela “Serra de Gamão”, o que só acontece nos referidos mapas 

destes autores. 

Quanto aos fenómenos humanos, destaca-se o desenho da rede viária, que 

parece bastante completa, o que não surpreende tendo em conta a fonte consultada. 

Especial atenção foi prestada à figuração e identificação dos fortes e fortalezas, quer 

os do litoral do Minho e as dos arredores de Lisboa, quer os que se localizam ao longo 

da linha de fronteira, como não podia deixar de ser num mapa que servia para ilustrar 

um tratado de defesa do país.       

 Este mapa conheceu uma versão portuguesa intitulada Nova Carta Militar do 

Reino de Portugal com estradas, montanhas e rios, levantada sobre os lugares pello 

celebre Eliot e extrahida da que se publicou em Londres, Anno 1810 e integrava um 

atlas editado em Lisboa em 1814 com o título Novo atlas universal portuguez que 

comprehende todas as Cartas Geographicas dos Impèrios, Reinos e Rèpublicas da 

Europa, e de outras várias partes do Globo gravadas conforme as últimas descubertas 

e os mappas mais exactos de Guthrie, Le Bonne, Laurie etc334. 

O atlas, cuja dedicatória a D. João VI ocupa toda a primeira página e antecede a 

própria página do título, possui um total de 25 mapas e uma imagem do “sistema 

Universal de Copérnico”, todos baseados em exemplares estrangeiros mas traduzidos 

para português335. Com excepção dos mapas da Península Ibérica, de Portugal, da 

                                                      
334 Apenas conhecemos dois exemplares: um que se encontra na B.N.P. sob a cota C.A. 316 A. e outro 
que se conserva na B.P.M.P. com a cota Res.XIX-c-53. Ver notícia deste atlas e especificamente este 
mapa em João Carlos GARCIA 2009, p. 260-262. Tomaremos em conta, nesta análise, o exemplar que se 
conserva na B.P.M.P. 
335 A dedicatória conta com o seguinte poema: “Correi co’a vista o dúplice Hemisferio/Vede onde nasce, 
e se esvaece o dia/Encontrareis da vossa Monarchia/Nas Quatro Partes o existente Imperio” assinado 
com as iniciais J.A.M. Um possível autor destas linhas seria José Agostinho de Macedo (1761-1831,) que 
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Galiza e da Rússia, que são de maiores dimensões, todos os restantes apresentam a 

mesma dimensão e são aguarelados. 

 O mapa de Portugal, que se encontra dobrado, tem dimensões aproximadas de 

61 x 38 cm e uma escala calculada em ca. 1:1 100 000, pois, tal como o seu protótipo, 

não apresenta escala. No canto inferior esquerdo, fora da esquadria em que está 

inserido, está a indicação “Constantino de Fontes, Grav.” que, sabe-se, era técnico na 

Impressão Régia336. 

 Numa análise geral, o mapa não apresenta grandes alterações relativamente 

aos exemplares originais de Eliot. A inovação deste mapa, para além de ter sido 

traduzido para português e editado em Portugal, reside no facto de apresentar os 

principais acontecimentos relacionados com as Invasões Francesas, mostrando os 

itinerários dos exércitos franceses a diferentes cores: a carmim, a “marcha do exercito 

de Junot em 1807”; a azul a “marcha do exercito de Soult em 1810”; a amarelo a 

“marcha do exercito de Massena” e a verde a “retirada de Massena”. Também foi 

indicado o local do “desembarque do exercito Inglez em 1808” com a reconstituição da 

sua marcha. 

 Para além dos itinerários das tropas, também foram indicados os locais dos 

principais combates e batalhas travadas em território português ou nas imediações das 

suas fronteiras: Roliça, Vimieiro, Batalha, Porto, Redinha, Buçaco, Ponte de Murcela, 

Fuentes de Oñor e Albuera. A linha fortificada de Torres Vedras também foi figurada. 

Salienta-se, também, o facto de Olivença ter sido cartografada em território espanhol, 

o que já sucedia no mapa original.      

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                            
se tornaria pregador de D. João VI e dirigiu a sua cerimónia fúnebre, até porque durante o período das 
Invasões Francesas publicou vários poemas e odes laudatórios aos aliados. 
336 João Carlos GARCIA, 2009, p. 260. 
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Os mapas de Portugal da segunda metade do século XVIII eram, quase todos, 

de origem estrangeira e foram editados numa escala demasiado pequena para incluir 

muitos pormenores.  

Até ao último quartel do século, a esmagadora maioria destes mapas era de 

origem francesa, cujos autores/editores – herdeiros do espólio das mais importantes 

casas editoriais dos finais do século anterior – se limitaram a reaproveitar e a refazer o 

material existente. Assim, ainda que exibindo o nome de geógrafos e editores mais 

actuais, os mapas mais não fazem do que validar as imagens construídas cerca de 200 

anos atrás. A partir dos finais do século XVIII, os principais livreiros e editores de Paris 

tiveram uma crescente concorrência, principalmente inglesa, mas também alemã, 

italiana, austríaca e espanhola.    

Quanto à produção portuguesa, o seu contributo foi, relativamente, escasso. 

Mesmo os dois mapas do conjunto do país que foram editados em Lisboa, entre 1763 

e 1764, com dedicatória em português ao rei D. José I, não passavam de meras cópias 

adaptadas a partir de protótipos franceses e nem mesmo o “atlas regional” editado 

por Carpinetti em 1762 e sucessivamente reeditado, prima pela originalidade. 

 

 
Gráfico 1 - Número de Mapas de Portugal editados entre 1750 - 1812 

 

0

2

4

6

8

10

12

14

16



230 
 

  Como se pode observar no gráfico 1, a publicação dos vários exemplares 

coincidiu, quase sempre, com datas importantes na história política e diplomática 

portuguesa e europeia, o que deixa antever interesses comerciais na sua edição: 

repare-se que no ano em que Portugal participa na Guerra dos Sete Anos (1762) e nos 

dois anos consequentes, foram publicados 17 mapas do País; será necessário aguardar 

pelo período de 1775-1778 para que fossem editados 5 “novos” mapas de Portugal, no 

contexto de mais um conflito diplomático e militar entre Portugal e Espanha, no teatro 

de operações da América do Sul; finalmente, no período das Invasões Francesas, para 

além das inúmeras reedições de imagens anteriores, também foram editados 

“novos”mapas todos os anos.  

 
Gráfico 2 - Local de edição de mapas de Portugal (1750-1812), por país. 

 

Em todo o caso, o público português estava muito dependente daquilo que o 

mercado estrangeiro poderia oferecer: como se pode ver no gráfico 2, 1/4 dos mapas 

de Portugal publicados entre 1750 e 1812, foram editados em França, um pouco mais 

do que na Grã-Bretanha; os mapas ibéricos, considerando a produção editada em 

Madrid e em Lisboa e incluindo os vários mapas regionais, correspondem, também a 

1/4 do total. Assim, quase metade da produção e comercialização de mapas de 

Portugal concentrava-se em Londres e Paris.   
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 Esta situação era um pouco diferente daquela que se verificava em França 

onde, ainda antes da segunda metade do século XVIII, haviam sido criadas instituições 

oficiais para fornecimento de Cartografia aos mais variados organismos do Estado. No 

entanto, ainda que autores como Delisle e depois Buache tenham lutado em defesa de 

uma Cartografia científica, mesmo aquela que seria enviada para os circuitos 

comerciais, a verdade é que a Cartografia comercial, assente na cópia de exemplares 

desactualizados continuou a dominar337. Deste modo, as instituições portuguesas, na 

falta de bons mapas do conjunto do território nacional, continuaram a utilizar as 

versões comerciais em substituição da Cartografia oficial.         

A lógica e os interesses comerciais, o plágio frequente - apesar das inúmeras 

tentativas de regulamentação aprovadas em França e na Grã-Bretanha – e as 

sociedades comerciais estabelecidas entre os autores, os editores e os gravadores, 

fizeram com que as mesmas imagens antigas circulassem pelo mercado, ainda que 

com chancelas diferentes.  

Deste modo, enquanto Paris foi o grande centro europeu produtor de 

Cartografia, o que aconteceu até aos meados do século XVIII, os mapas e os autores 

franceses dominaram o mercado. Contudo, desde então, talvez pela saturação do 

mercado que exigia novas e diferentes imagens cartográficas, assim como pela 

afirmação de outros centros produtores de Cartografia e pela associação entre autores 

e editores diferentes, assistiu-se a uma mudança do desenho do mapa de Portugal, 

ainda que esta evolução não seja linear.  

Para além das alterações na configuração geral do território, assim como na 

orientação do país (abandona-se as tradicionais representações de Portugal “deitado”, 

para Oeste ou para Este e universaliza-se a orientação Norte-Sul), foram inúmeros os 

detalhes e os pormenores alterados, por exemplo, na figuração dos acidentes de costa 

ou nos estuários dos rios. Assim, se em França durante a segunda metade do século 

XVIII, os geógrafos e editores consagrados como Vaugondy, Nolin, Bailleul, Julien, 

Desnos, Longchamps ou Le Rouge, continuavam a basear os seus trabalhos em Sanson, 

Teixeira, Cantelli, Coronelli, De Fer, Tralage ou Besson, no final do século XVIII e no 

início do século XIX, os autores e/ou editores ingleses, italianos e germânicos, 

                                                      
337 Christine Marie PETTO, 2007, p.143-175. 
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